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2º DOMINGO DA QUARESMA

Como discípulos amados de Jesus, nesta liturgia o contemplamos transfigurado, isto é, 
como pura transparência do divino. Escutando sua palavra descobrimos o caminho que 
nos leva ao nosso verdadeiro ser que se faz visível na vivência do amor, da compaixão, da 
confiança, do compromisso com a vida. Abertos ao encontro transformador com o nosso 
Deus, cantemos para iniciar nossa celebração eucarística.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Hino da CF 2023 - Fraternidade e fome
1. Vocação e missão da Igreja:  Responder 
ao apelo do Senhor, de sermos no mundo a 
certeza da partilha, milagre do amor. 
Ó Bom Mestre a vós recorremos. Ajudai-
-nos a fome vencer. Recordai-nos o que 
nós devemos: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer.” 
2. Jesus Cristo, pão da vida plena, em sua 
mesa nos faz assentar. E sacia a nossa po-
breza, para um mundo mais justo formar.
3. Unidos nesse tempo propício, de jejum, 
oração, caridade. Recordemos, pois é nos-
so ofício cultivar e plantar a bondade. 
4. A ausência da fraternidade nos leva a 
desviar o olhar do irmão que tem necessi-
dade de valor, alimento e lugar.
5. A fome agravada no mundo, vem de uma 
visão arrogante. A carência do amor mais pro-
fundo. Que nos torna irmãos tão distantes.
6. Nas cidades e em todo lugar que se abra 
o nosso coração, à alegria de poder parti-
lhar o pão nosso em feliz oração.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor (pausa).
- Senhor, que na água e no Espírito nos regene-
rastes à vossa imagem, tende piedade de nós.

- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito, para 
criar em nós um coração novo, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornastes participantes do 
vosso Corpo e do vosso Sangue, tende pie-
dade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, que nos man-
dastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai 
nosso espírito com a vossa palavra, para 
que, purificado o olhar de nossa fé, nos ale-
gremos com a visão da vossa glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA (Gn 12,1-4a)
Leitura do Livro do Gênesis.
1Naqueles dias, o Senhor disse a Abraão: 
“Sai da tua terra, da tua família e da casa do 
teu pai, e vai para a terra que eu te vou mos-
trar. 2Farei de ti um grande povo e te aben-
çoarei: engrandecerei o teu nome, de modo 
que ele se torne uma bênção. 3Abençoarei 
os que te abençoarem e amaldiçoarei os 
que te amaldiçoarem; em ti serão abençoa-
das todas as famílias da terra!”. 4aE Abraão 
partiu, como o Senhor lhe havia dito.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 32(33))
- Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, venha a vossa salvação!



- Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o 
que Ele faz merece fé. Deus ama o direito e 
a justiça, transborda em toda a terra a sua 
graça!
- Sobre nós venha, Senhor, a vossa gra-
ça, venha a vossa salvação!
- Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, e que confiam esperando em seu 
amor, para da morte libertar as suas vidas 
e alimentá-los quando é tempo de penúria.
- No Senhor nós esperamos confiantes, por-
que Ele é nosso auxílio e proteção! Sobre 
nós venha, Senhor, a vossa graça, da mes-
ma forma que em vós nós esperamos!

8. SEGUNDA LEITURA (2Tm 1,8b-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a 
Timóteo.
Caríssimo: 8bSofre comigo pelo Evangelho, 
fortificado pelo poder de Deus. 9Deus nos 
salvou e nos chamou com uma vocação 
santa, não devido às nossas obras, mas em 
virtude do seu desígnio e da sua graça, que 
nos foi dada em Cristo Jesus desde toda a 
eternidade. 10Esta graça foi revelada ago-
ra, pela manifestação de nosso Salvador, 
Jesus Cristo. Ele não só destruiu a morte, 
como também fez brilhar a vida e a imortali-
dade por meio do Evangelho.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 17,1-9)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória.
Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a 
voz do Pai: Eis meu Filho muito amado, es-
cutai-o, todos vós.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus tomou consigo Pe-
dro, Tiago e João, seu irmão, e os levou a 
um lugar à parte, sobre uma alta montanha. 
2E foi transfigurado diante deles; o seu rosto 
brilhou como o sol e as suas roupas ficaram 
brancas como a luz. 3Nisto apareceram-
-lhes Moisés e Elias, conversando com Je-
sus. 4Então Pedro tomou a palavra e disse: 
“Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, 
vou fazer aqui três tendas: uma para ti, ou-
tra para Moisés, e outra para Elias”. 5Pedro 
ainda estava falando, quando uma nuvem 
luminosa os cobriu com sua sombra. E da 

nuvem uma voz dizia: “Este é o meu Filho 
amado, no qual eu pus todo meu agrado. 
Escutai-o!”. 6Quando ouviram isto, os dis-
cípulos ficaram muito assustados e caíram 
com o rosto em terra. 7Jesus se aproximou, 
tocou neles e disse: “Levantai-vos, e não 
tenhais medo”. 8Os discípulos ergueram os 
olhos e não viram mais ninguém, a não ser 
somente Jesus. 9Quando desciam da mon-
tanha, Jesus ordenou-lhes: “Não conteis a 
ninguém esta visão até que o Filho do Ho-
mem tenha ressuscitado dos mortos”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Neste tempo santo da Quaresma, Cristo 
anuncia a vitória da vida sobre a morte. Pe-
çamos a Deus que nos faça escutar a sua 
voz, dizendo, com fé: 
- Transfigurai-nos, Senhor, com vosso 
amor.
1. Para que o Papa Francisco, os bispos e 
os presbíteros recebam a graça de sofrer 
pelo Evangelho e ponham a confiança em 
Deus, como Abraão, oremos. 
2. Para que os governos das várias nações 
defendam os cidadãos e os seus direitos, 
e tudo façam pelos mais pobres e esqueci-
dos, oremos. 
3. Para que os doentes e todos os que so-
frem vivam unidos à cruz do nosso Salvador 
e, um dia, cheguem à contemplação da sua 
glória, oremos. 
4. Para que esta assembleia de cristãos, 
à medida que comunga o Pão do Céu, se 
transfigure como Jesus no monte santo, e 
seja capaz de partilhar o pão material com 
os que passam fome, oremos.

Oração da CF 2023
Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso Filho encheu-se de compaixão, aben-



çoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”.
Confiantes na ação do Espírito Santo, vos 
pedimos: inspirai-nos o sonho de um mun-
do novo, de diálogo, justiça, igualdade e 
paz; ajudai-nos a promover uma sociedade 
mais solidária, sem fome, pobreza, violência 
e guerra; livrai-nos do pecado da indiferença 
com a vida.
Que Maria, nossa mãe, interceda por nós 
para acolhermos Jesus Cristo em cada pes-
soa, sobretudo nos abandonados, esqueci-
dos e famintos. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de 
pedra, no lugar colocarei novo coração de 
carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o 
meu espírito: amareis os meus preceitos, 
seguireis o meu amor.
3. Dentre todas as nações, com amor vos 
tirarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, 
a vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: foi presente a vos-
sos pais e sereis sempre o meu povo, eu 
serei o vosso Deus.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que estas oferendas lavem os nos-
sos pecados e nos santifiquem inteiramente 
para celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: A TRANSFIGURAÇÃO DO 
SENHOR)

- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Tendo predito aos discípulos a pró-
pria morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor. E com o tes-
temunho da Lei e dos Profetas, simboliza-
dos em Moisés e Elias, nos ensina que, pela 
Paixão e Cruz, chegará à glória da ressur-
reição. E, enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com os anjos e 

com todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
-  Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
-  Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
-  Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
-  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
-  Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que não cessam 
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de interceder por nós na vossa presença.
-  Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
-  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
-  Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
-  A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 
sinal de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus ...

- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; 
nesta mesa eu irei te ensinar: o jejum que 
me agrada é a partilha, a oração que prefiro 
é amar.
Ó Senhor, como é bom ser teu povo! Ser 
Igreja e viver como irmãos! Pelo amor 
que nos tens eu te louvo, por te dares a 
nós neste Pão!
2. Se desejas sentir já bem perto nova Pás-
coa da libertação, vem primeiro comigo ao 
deserto do silêncio e da contemplação.
3. Se o pecado e o mal desfiguram, se te 
assustam a dor e a cruz; minha graça e per-
dão transfiguram; na Palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, quando a 
sede de amor te atingir, eu serei aconchego 
e amizade, junto à fonte, esperando por ti.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós comungamos, Senhor Deus, 
no mistério da vossa glória, e nos empenha-
mos em render-vos graças, porque nos con-
cedeis, ainda na terra, participar das coisas 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quares-
mal a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poder-
des com Cristo celebrar a vitória da Páscoa. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz, e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


